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Os aviadores francczcs estão fazendo um feio formidável, deixando que os "Zeppellins" inimigos voem por sobre as•.-
cidades e procurem destruir tudo cem bombas explosivas.—Onde estão esses famosos quatrocentos „e tantos aviadores, que nao
exercem uma rigorosa policia acrea . O pevo e a alta sociedade vivem num sobresalto constante, envelhecendo de susto. E. como,
por eaiisa da guerra, não ha calma para se usar a JUVENTUDE DE ALEXANDRE, o-mais moderno, o mais~scienti.i<_>, b àbsõ-
lutamcntc inoífensivo tônico, é f_'il calcular as conseqüências. Felizmente, no Brazil ha paz.e JUVENTUDE DE ALEXANDRE
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